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Economia portuguesa acelerou no 4º trimestre 

27 de fevereiro de 2015 

 O processo de recuperação da economia portuguesa vai denotando maior sustentabilidade. No último trimestre de 2014 o PIB 

cresceu 0,5%, em termos sequenciais (a maior taxa de crescimento registada ao longo do ano), impulsionado pelo contributo 

positivo da procura externa líquida (0,9 p.p.), que beneficiou do forte dinamismo das exportações, designadamente as relacionadas 

com o turismo. Contrastando com a evolução positiva da procura externa, a procura doméstica retraiu-se, refletindo um 

abrandamento do consumo (de 1,3% para 0,2%) e a contração do investimento, que resultou sobretudo da redução das 

existências, componente que tende a ser muito volátil. De salientar que excluindo esta componente, o contributo da procura 

interna teria sido marginalmente positivo e a taxa de crescimento em cadeia do PIB teria sido 1,0%.  

 Em termos homólogos, o PIB desacelerou de 1,1% para 0,7%, em resultado de uma maior moderação do consumo privado, após 

o forte crescimento no trimestre anterior (2,7%), e do contributo negativo das exportações líquidas, ainda que com menor 

intensidade que no terceiro trimestre.  

 No cômputo do ano registou-se, pela primeira vez desde 2010, uma taxa de crescimento positiva do PIB: 0,9%. Em 2015, a 

melhoria da procura doméstica, suportada pelo consumo e pelas perspetivas de aumento gradual do investimento, a par com o 

contributo positivo das exportações líquidas, deverão continuar a impulsionar o processo de recuperação da economia portuguesa. 
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PIB VS INDICADOR COINCIDENTE MILLENNIUM BCP (tvh) 
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No cômputo de 2014 o PIB cresceu 0,9% 
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